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O sarampo é uma doença exantemática febril aguda altamente contagiosa de etiologia viral

que pode afetar crianças de todas as idades e é causa de morbidade e mortalidade em países

em desenvolvimento. Entretanto se tornou rara em países desenvolvidos devido à vacinação,

que se mostrou uma das formas mais eficazes de prevenir a doença. Desta forma, o presente

estudo tem como objetivo discutir os principais aspectos relacionados ao sarampo na infância,

destacando os principais sintomas, complicações e formas de prevenção. Trata-se de um

estudo secundário por meio de revisão da literatura, os estudos foram selecionados nas bases

de dados da Scielo e Google Acadêmico, pelos descritores, “doenças exantemáticas”,

“sarampo”, “Morbilivirus”. Não foram considerados para inclusão na avaliação desta revisão,

artigos que não contemplavam os critérios de elegibilidade do trabalho, inicialmente

selecionamos 9 artigos e após a leitura, apenas 3 foram utilizados como referência do resumo.

Sabe-se que o sarampo tem três fases: a de incubação, que geralmente é assintomática, a

prodrômica, com presença de sintomas não específicos como febre, mal-estar, tosse, coriza e

conjuntivite, e o exantema, que se espalha geralmente da face para o tronco e extremidades.

Estudos apontam que as complicações mais comuns associadas a essa patologia são

pneumonia primária e secundária, especialmente em pacientes desnutridos, imunossuprimidos

e com deficiência de vitamina A, otite média, ceratoconjuntivite e diarreia. Como

complicações mais graves, tem-se a encefalomielite aguda disseminada, que cursa com lesões

nas estruturas nervosas e a panencefalite subaguda esclerosante. Assim, o sarampo continua

sendo um problema de saúde pública significativo em muitos países, se fazendo necessário a

adoção de medidas profiláticas como a vacinação. No Brasil, a vacina oferecida pelo Sistema

Único de Saúde é feita com vírus atenuados de sarampo, rubéola, caxumba e varicela para

crianças de 15 meses a 4 anos de idade. São recomendadas duas doses da vacina, sendo a

segunda três meses após a primeira. Portanto, é importante que os pais e cuidadores saibam da
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importância da vacinação de seus filhos e que as autoridades de saúde continuem trabalhando

para aumentar o acesso às vacinas e educação sobre essa patologia.

Palavras-chave: Sarampo. Morbilivirus. Exantema. Infância. Vacinação.


